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1 ~OE ECONOMIA E CRÉDITO MÚTUO DA FUNDAÇÀO UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO DO SUL • 

~ NOVA SEDE É IS 

o 

, CONQUISTA DE TODOS º 

O EMPENHO PARA 
,.ar.RIAR A COOPERATIVA 
v- NAUFMS 

e.oro cerca de 750 cooperados 

1 ente, a CRED-UFMS é o resul-awa m · •· ··d tado de um trabalho séno 1~1c1a o em 

1986 par um grupo de seMdor~ que 
nsava então numa cooperauva d~ 

:nsumo. Após análises de_ ~J>C:rat1-
vas já existentes em outras mst1tu1ções 
e estudos da legislação sobre o assunto 
foi fundada a CRED-UFMS em 26 de 
agosto de 1988. . 

Entre os incentivadores de sua ms~-
lação destaca-se o professor Aodoaldo 
A)ves de Alencar, do CCBS, com que 
tinha experi~ncia corno superintenden­
te da CCLMS - Cooperativa Central de 
Leite de MS e na diretoria da OCEMS 
. Organiz.ação das Cooperativas do Es-

Aado. Ele sempre apostou no sucesso 
!Wáe uma cooperativa dentro da UFMS: 

"a cooperativa é altamente confiável. 
Seu capital é administrado pelos pró­
prios participantes, através do Conse­
lho de Administração e Fiscal eleito 
por seus pares". 

1 A CRED-UFMS funciona tendo 
como principio a livre adesão, além da 
gestão democrática e o retorno propor­
cional das sobras llquidas. É respaldada 
pelo Sistema Financeiro regido pelo 
Banco Central e por ser obrigatoria-

' mente instalada em empresa, exige ví.n­
culo empregatício dos cooperativados. 

Valorize o novo espaço. 

Fortaleça sua 
cooperativa! 

v · 

,,,_ __ 
Quatro anos após sua fundação, a Cooperativa de 
Economia e Crédito Mútuo dos Servidores da UFMS 
instala-se agora em sua sede própria, à Rua Margareth, 
285, ao lado do 
estacionamento do 
Morenão. 

Com 480 m2 de área construida, num terreno de 
aproximadamente 700 m2, o prédio foi adquirido em março 
deste ano, passando em seguida por um perlodo de 
reforma, sob a responsabilidade do arquiteto Wilmar 
Mayer e da empresa Dimensão Construções e 
Empreendimentos Ltda. 

Além das dependências administrativas, copa e banheiros, 
a Cooperativa dispõe agora de um mini-auditório para 
promoção de cursos e encontros, contando com 
funcionário exclusivo para atendimento aos cooperados. 
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Prezado Cooperado 
E

,1am
os iniciando um

• n0\'11 rase cm
 nOS!l8 

(\,c1pc1111i,.,., cm
 1<'1105 05 5CntidOS. pais além

 de 
.:.-w

m
<» ocupando o nos..<0 e.paço tisico proprio. 

•ró> um
• gr.indc rcfonn• e 1d1p11çto às nossas 

nr<-cs>1dndcs, estam
os 1am

btm
 • panir de.te 

m
<>m

cn10. in~1i1uindo e.te infonna1ivo com
o um

 de 
no,<o<

 \'Cll'Ulo,, de com
unica?º com

 a com
unidade 

,'(l(lpc1111i,is11 d• U
nl\'etsidadc. 

A
 n!'<'CSSidadc e cartncla de inform

ações 
vcnficad• entre 05 cooperados 1cm

 sido um
 dos 

m
aiores 0~

1Acul05 para que a cooperativa atinja 
plcnam

cn1c seus objetivos, pois ta
 de.inform

ação ou 
• inform

ação incorreta o que m
ais nos preocupa cm

 
term

o. de satisfação d
e cada m

em
bro de n=

 
organ1,.çiio. Porém

,• panlr de agora, com
 e.te 

1111balho de com
unicaçAo direta (desenvolvido por 

IAO <'llaborando para n difu~ãu du nosso sistem
a 

:g
a

ni7 ,aclonnl, operacional e educativo entre a 
f8 m

nia coopcra1M
s1a da U

FM
S), esperam

os 
soludonar dcO

ni1ivam
en1e este problem

a, além
 de 

propiciar um
a m

aior integração entre coo
perado e 

C
ooperativa, onde sem

 a participação daquele esta 
não existirá. 

Sallen1am
os, ainda, a grande lm

portA
ncla da 

cxis1tncia cm
 nosso m

eio de um
 Inform

ativo desta 
na1ure1ll, pois os bcneílcios advindos de sua 
ctrculaçM

 serão im
ensuráveis, além

 de provocar um
a 

salutar discussão cm
 1orno dos assuntos relativos à 

nossa C
ooperativa, proporcionando ainda, o 

e.1rci1am
en10 da relação e atuação do C

onselho de 
A

dm
inistração com

 cada cooperado em
 seu local de 

trabalho. O
 crescim

ento vertiginoso de nossa 
01gani1llç!iO 1em

 causado um
 certo distanciam

ento 
dos elem

entos que a com
põem

, contudo, com
 a 

im
prcscindlvei participação de cada um

 em
 seu 

C
om

ilt E
ducativo ou nas C

om
issões que 

desenvolvem
 os diversos program

as da C
ooperativa, 

haverem
os de fortalecer e cada vez m

ais levar avante 
o nosso sistem

a de A
JU

D
A

 M
Ú

T
IJA

. 

N
o 

:O
O

P
E

R
A

TIV
A

 
ssa coopoi 

m
o função básica ~m

 co-
do sem

pre que pagam
os juros e a cor­

nheiro, m
as m

u1tlll do dl• 
reçA

o é som
ente sobre o caphal que C

3-
dos ainda não csia1,10pera• 

ta m
os devendo. 

form
ados de com

o:nte ln-
C

om
o dissem

os an1eriorm
en1e, ie­

scrvlço. Por is.~ a I esse 
m

os que seguir norm
M

 im
posta, pelo 

até voct neste m
o"S

 vem
 

B
anco C

entrai e tam
bém

 adotar alguru 
ci~r~

r
 algum

as f
iai c.1-

m
ecanism

os de controle nosso. Para is­
ex1st11. 

>O~
am

 
so ulilii.am

os o Form
ulário Proposta 

A
 C

R
E

D
-U

f'M
 

de E
m

préM
lm

o. A
o preenche-lo lenha 

PR
O

G
R

A
M

A
 Q

U
E M

U
D

A
 PA

R
A

 M
ELH

O
R

 
D

entro do csplrlto de união e pani­
clpação o Program

a Ce&1a B
ásica vem

 
benenclando 09 cooperados auavú da 
aquisição d

e gener09 alim
enllcios de 

boa qualidade e a prcc;os m
tdico!,, Pan 

planejar e colocar cm
 prtlica esse en-

1endlm
cn10 foi form

ada um
a com

m
ao 

com
posta 

pelo! 
cooperados 

A
lfredo 

V
icente Pereira, H

orãcio Pon
o

 Filho, 
O

,m
ar 

Fenelra d
e A

ndrade, 
N

elson 
M

onteiro 
d

o
s 

Santos, 
A

grlpino s. 
Franco, A

dão D
ias G

arcia e A
lm

lr M
. 

M
arque. para planejar e oecuiar Iodas 

M
 atividades do program

a. 

aim
 a previsão do cooperado C5COlhcr 

os iteru de sua preferencia. &
se

 novo 
sistem

a, m
ais Rexlvcl, csiart cm

 ope­
ração o

p
erim

enial jã no próxim
o m

es 
de novem

bro. 

A
 O

btenção da Ces1a 
O

, ln1ercs.sados cm
 obter a cesta bt­

•ica devem
 providenciar sua IC

S
C

M
 en­

tre 09 dias 10 e 20 d
e cada m

es, nos 
com

ltes 
educativos 

ou 
na 

sede 
da 

CRE!D
-U

FM
S. 

de crédito, teve a~l1 .ação 
ccrlC

7ll dos dados que está inform
ando, 

funciona"' ,nto 
cxjl8 seu 

pois é através deles que a C
om

issão de 
C

cm
rai 

cm
 oim

 B
anco 

C
rédilo 

poderá avaliar o seu pedido. 
1 

sua atuação a no~
nando 

M
esm

o que o desconto seja em
 folha 

aquela instiluiçao las por 
de pagam

ento cc11ifiq11e-se de que os 
É

 necessária 
· 

seus avalistas sejam
 cooperados, aptos 

A
 entrega <>cone sem

pre 009 prim
cir09 

dias d
o

 mes, aiincidlndo aim
 a liberaçao 

d
o

 papm
en10 na U

FM
S. Para aquisição 

~
-,~--~··'-

L
em

bram
os aqui o slogan divulgado este ano 

por ocasião da passagem
 do D

ia do C
ooperativism

o: 

C
O

O
PE

R
A

T
1

v
t 1çao da 

a usufruir dos bcneílcios da C
R

E
D

­
pois é através delJ juros, 

U
:M

S
, pois por. enquanto ainda não 

Iram
os. H

oje no5.1ailm
lnis-

fm
 

posslvei abolirm
os esta exigtncia. 

por cento) ao m
és,\ (cinco 

Jun1am
en1e com

 o form
ulário de em

­
ri,.ado pela Asse8;. i au10-

prts1i_m
os devem

os encam
i~har à C

oo-
02/08/91, conforn, 11---</i• 

peraltva um
a cópia do úl11m

o contra-
05/08/91. 

,. r
de 

cheque. 

A
lfredo 

V
icente aplica que para 

distribuir a cesta bá,ica t 
feiia um

a 
pesquisa m

ensal dos prcc;os d
os gtne­

ros alim
enllcios previstos para entrega. 

Em
 seguida t feita a •~

lise d
as pro­

postas, opiando-se sem
pre pelo m

elhor 
preço e qualidade. 

N
o inicio do program

a eram
 forne­

cidas 77 cestas. A
lualm

en1e são distri­
buldas cerca de 

500 cestas, aim
 25 

ileru. Para m
elhor atender os coope.ra­

dos 
cslá 

sendo 
estudada 

um
a 

am
­

p
l~

o do program
a, contando aim

 a 
colaboraçao do professor Lo1har Pe-
1e13, Pretende-se incluir 35 produtos, 

da ce
,u

, o cooperado pode opiar pelo 
pagam

ento à vt,ia
, oo m

esm
o valor dos 

produ10.1 adquiridos d
o

s fornecedores 
ou à praw

, aim
 acrtscim

o d3 TR
 m

en­
sal Prec;os da C

esta B
ásica 

"O
 B

rasil tem
 solução: C

ooperativism
o" e que para 

cada problem
a existe um

a solução cooperativa. 

C
elso R

am
os R

égis 
P

residente 

O
 cálculo das 

H
avendo algum

a dúvida quanto ao 
perado deverá 

Pio coo-
preenchim

ento 
do 

form
ulário, docu­

fei 10 com
 base n~'f

 n1e 
é 

m
en1os n~

á
rio

s
, l3

X
a

 pr~1icada no 
operado 

está 
e oco-

m
ts, o Com

11e E
ducauvo m

ais próxim
o 

m
ais os 5

%
 de {:

i~heiro 
ao S~IO

r que voct trabalha eslá pronto 
••••••••!,~bran• a on

cn
tá-lo. 

N
O

R
M

A
S

 D
E

 O
P

E
R

~
A

LIZA
Ç

Ã
O

 D
A

 C
R

E
D

-U
FM

S
 

4.2. O
s valores dos crtdi101 

. 
. 

. 
R

E
SO

L
U

Ç
Ã

O
 N

CJ O
'.Y

Jl 
m

ente, a anjlisc de risco. 
~

em
, pnontana• 

----------------------
7.2. O

 
coopcr><lc 

que se afaslar 
d> U

FM
S, acm

 perda d
o 

D
E

 2,4 O
E

 A
B

R
IL

 D
E

 1991 
. 4.3. N

. propos~M
 indd~

~
a
 o m

otivo serão 
. 

E
conom

ia e C
rédito M

õtuo 
lm

cd1atam
entc devo

lvidas 1
0

1
 ant~

e
c
c
sd

n
a
s cxpli• 

:::: ~
 

......__,.._, 
O

 P
raidcnlc da C

o
o

D
r,=

~
e
 FcdcniJ de M

ato G
~

 do 
caçõcs. 

C
:: 

•.• 
• 

doo Servidores d> fu
n

d
.lf ron!onne d<

cislo d> A
G

.O
. rcalw

oda no 

vfnculo cm
prcgatkio e M

:m
 ônus para • lnstituiçlo. ~

 COT'ltínuar­
capilali7.8ndo à .:R

E
D

•U
f'M

S, te
gu

n
d

o
 u 

N
o

rm
u

 E
atatutíriA

s por 
iniciativa própria, dirtta o

u
 indireta 1

trav
b

 de cr6dito a conta da C
oo­

perativa. 

O
 Q

U
E É

 
C

O
O

PER
A

TIVISM
O

? 
Cooperativism

o t um
a força livre de 

associação 
de 

pessoas 
uliluada 

no 
m

undo inteiro, onde seus pa11icipan1cs 
buscam

 ulll3 sociedade justa, livre e fra­
terna, airavés da organúação social e 
econôm

ica, cm
 bases dem

ocráticas, pa­
ra atender, solidariam

ente, às suas ne­
cessidades econôm

icas e sociais. 
A

 CRED
-U

FM
S 1em

 com
o área de 

ação todas as dependtnias da U
niversi­

dade Federal de M
aio G

rosso do Sul e 
pode atender a todos os SClvidore. que 
possuem

 vinculo em
prcga1lcio com

 a 
U

FM
S. 

A
 IN

FO
R

M
A

TIVO
 

C
R

ED
-U

FM
S 

Publicaçio do C
o

m
~

 Educcivo 
C

enltol do C
R

El).U
fM

S 
R

uo M
orgorolh ,,. m

 · V
llo M

oclol 
E

diçio • M
ontogem

: D
M

oio do Edilo­
roçio • Progrom

oçio V
louol/A

C
S 

lm
prH

tio; O
fviaío d

t Produção O
ri.fl. 

co/G
SG

 

Sul U
da · C

R
E

D
-U

FM
 do' 

c<:CSSidadc de aluallz.açlo
 d

u
 N

orm
as 

dia lSJOJ,,-91 e, coM
1dcn

in 
a n. 

. 
G

craiJ para o Sistcm
J de O

pcraaonahz.açlo 

R
~

: ,1..........,.,.r 1
5

 N
orm

as G
cnis Para o Sistem

a de O
pera· 

/\rt. 
• • • 't"

"
v
•• 

uc 
I raz.u parte desta R

csoluçio. 
cionali7.açio, coní. anexo O

I, q 
passa 

· 
data de sua apro-

A
n

 r. . E
ita R

C
50luçto entrou cm

 vigor na 
. 

. 
voçlo ~

 A
sscm

bl6a G
cr>I O

rdim
ria, m

o
p

d
u

 as d,.poo,çõcs cm
 

oonlrílio. 

A
N

E
X

O
 OI 

N
O

R
M

A
S G

E
R

A
IS PA

R
A

 O
 SIST

E
M

A
 D

E
 O

P
E

R
A

C
IO

· 
NALtZAÇÃO

: 
1

. O
 Sistem

a O
peracional da C

R
E

D
-U

FM
S t fonnado por 

um
a õnica linha de cr6füo, cujas car1ctcrfsticu estio

 dcscriw
 a S.C

· 
guir, 1

1
 quais poderio ser alter1du ou suspcnu.s, cm

 caritcr definitivo 
ou tem

porvio, sem
 prM

o aviso, pelo C
onselho de A

dm
lnistraçlo, 

sen
d

o
°' cooperadol lní~ 

im
cdW

tam
cnte. 

2. /U
 presentes N

o
m

w
 G

erais apfü:am
-te • um

a ó nica linha de 
a6

d
ito. 3. O

u
 propo&

tu: 
3.1. O

 ío
m

e
d

m
co

ro
 de fonnuliriol e ~

b
lm

cn
to

 d
e p

ro
p

0
1

· 
ta, fl<M

i a cargo da Secretaria d> C
R

l!D
-U

FM
S

. 
3

.2
 N

lo
 1

e
 adm

itiB
 qualquer lipo de cn

o
 ou ru

u
ra no prccn

• 
chnncn

to dol form
u

l'-rio&
, anorm

alidades que a
a
m

ta
rlo

 acm
prc 1 

dC
'tO

tuçio d<» docum
ente. ao proponente. 

3.3. C
.b

c 101 C
om

ilts E
ducalivoo d01 lo

a
la

 de tr>balho do 
w

:rvidor, atravá d
o

 seu coordenador, ereruarcm
 1ri11c.m

 d
u

 propottu 
rc:ccbidu, viu.ndo cvilar conc.ratcm

poa dcanecc:aúri<» 101 U
IO

C
ldol, 

3,◄, O
 proponente &

e raponublli1.1 cxprca&
am

entc pcl01 dad01 
e lo(orm

açõa que apre1tn1ar na propotla, 

4. Da am
liw

: das propoo1u: 
4.1. 

C
.bc , Sccrciarla da C

R
E

D
-U

F
M

S encam
inhar u 

pro
­

po!>taa pa111 
1 C

om
lsdo de C

r6tito, forn
t:crnd

o
 O

I dadO
I e lnfor• 

~
-
r
la

a
la

n
,u

.c
. 

S. D
a aprovação e COllC

C
ssi~ 

5
. t. O

s créditos serão acm
prt 

, 
. 

de acordo com as di3ponibiH
dadcs de.;;!~~:c nsco e 

5
.2_. A

 en
tr~

• dos valores Clllta m
cd~nte chc• 

que nom
inal, cr6:hto cm

 conta ou Dflo 
5.3

. A
~

ia
d

o
s
 que tcntu....,,ii ll

"
m

cnlo d
e 

seus com
prom

issos som
ente pode. ~

 
após decor• 

ridos 90 dias da regularização da P'nl 
5.4. E

m
 dccorrtncta do d

is~
 e 5.1., fica en• 

tendido que a concessão de crtdilCJad01 nlo consli· 
tucm

 direito líquido e ccno do propa 
5.S. ~ dever da D

iretoria, ~
1 to e dos run­

cion,rios da C
R

E
D

-U
FM

S, zelar Pl'aJ acjam
 analisa­

das e os crtdilos liberados sem
pre ~

lv
cl, dentro do 

que perm
itirem

 as condições de caixa 
5.6. R

ecom
enda-se 1

0
1

 prop1 w
um

am
 quais• 

quer com
prom

i!>OS com
 IC

rttiros a, cr&
lltos libcni­

dos, um
a vez que a C

ooperaliva nlo
t1 pe:loa cm

bara• 
ços e/ou prejufzos resultantes. 

6. D
a com

bnm
ça: 

6.1. A
 cobrança da.s p

rataç6dlanlc desron10 
cm

 tolha, no dia cm
 que forem

 creu, com
 anu

tncia 
doo cooperados. 

6.2. O
s crt<litoo da C

R
E

D
-U

ridadc sobr,: 01 
dem

ais, um
a vc:z. qaue os m

esm
os acrl> 1

0
 Ô

R
H

. 
6.3. O

 fato de a
ta

r cm
 !trlas1 Justilkallva pa· 

ra a n
lo aplicação d

o
 que dispõe o ltQ

 
6.4. Q

u1rndo o associado tlVct.lU
er d~bito fora 

do dia calipulndo no Item
 6.1., dew

lclatlva própria, 
atravb de recolhim

ento, direto ou \I\ICnlo, à oonta da 
C

R
E

D
-U

FM
S

. 
7, DlspotllÕ

"' G
erais: 

7.1. (! dever d• D
lr,:loria, darf<iito, doe fun• 

clon,ri0&
 da C

ooperativa e de todotl":!: r:::~: 
n

h
am

 con11110 com
 as opera~ 

de cd'l 
luto ,igilo, nos 1cnn01 da kgl,laçA

o cl 

'"'"""~
U

FM
S 

8
. L

ioha de C
rátito: 

Finalidade: L
ivre, Incluindo atividade que perm

ita auferir ttn
d

a
 

ad
icional desde q

u
e não cspttt.1L

ativa. 
A

prat:ntaçto
 das p

ro
p

o
&

tu
: conform

e oonnas senis. 
L

im
ilc: sc

d
 fixado m

t:nsalm
m

tc pelo C
onaelho de A

dm
inil• 

tração atrav
b

 d
e R

csoluçlo. 
Form

a e prazo de pagam
ento: cm

 atl 06 (K
is) parcelas m

ensais 
cquM

llendo cada um
.a a d

M
d

o
 d

o
 saldo devedor pdo aO

m
crn de par• 

celas a \'Cn
ttr. 

E
ncargos fiM

ncciros: juroa de 5
%

 (cinco por cento) ao m
b

. 

9. O
u

u
u

 coodições: 
9

.1. N
lo

sen
 p

rn
n

itid
a

 ~rorm
a decm

prblim
oa. 

9.2 
S

e ocorrer a quilaçlo antecipada d
o

 cm
p<t&

tim
o, K

rí ob-­
scrvado cu

tn
à

a
 de 60 (sessenta) dias para DOYa c:oncaalo. 

9.3. A
s liberações serio eíctuadu, aem

 cxccçlo. att o S! dia 
0111 após o r<eolhlm

cn10 e o <Tldi10 m
enaal cm

 cooia d> C
R

E
O

­
U

FM
S dos descontos cíctuadc,g cm

 íolha de papm
m

to, e te
 ttp

etirio
 

sem
analm

ente enquanto existir disponibiU
dadc d

e recu
n

o
t. 

9.4
. Q

uando co
m

p
ro

va
d

o
 o desvio o

u
 utiliz.açio U

ldcYida doa 
rttU

l1
0

S
 do cm

prbtim
o, a d

M
d

a fk
lri prontam

ente ai&fYd e subcnc-­
tida a m

ulta de 10%
 (d

a
 por ~

nto) ao m
&. 6caodo oauodado im
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oRTÂNCIA 
VEJA A 1r: EDUCATIVOS 

oos coM IT comit~ 5e10~1~;s diversos setores da 
cooperativas .º Pafll atender A implantados dez 

Na organi1J1(Ao das imPortãnoa Universidade est ºcom os seguintes tl-
-,~itt' Educath'O tc;minhO que I~- comit~ singul~, Bertha H. Ferreira; 
~'nctamcntlll ror ~c~n~lhO de Admt- tutarcs: no <?C M l)elobOni; ccHS • 

11 C1 ,-,,)()pcrBdo ao LJFMS ~ através CCET . Erllnda · . . HV . Samuel 

~1~tr&\-Ao d~ CR~~-05 ~~ados Po· José Strgio L. Siq~e~~~ia; ORM . Ha-
d~~ C\,m1t~ q d.._ 'das fa1er su- Pires• HV - Adão Eveline M. 

' 'dar <U8S u,1 • Es tu- ' s·1 . Morenão - . 
Mm r1 uo e · r crftiCllS, No t~ rildo E. 1 va, _ Horácio Porto F1-
r<"tlx-;<. e end ~tiva ~ tá p~_ta Pcters; do Centro des M. Ferreira e 
t,' d~ C'f,CTl!ll(Ao do cooperau~s- lho; Aquidauana - Eu Oliveira Pinto. 
tamt>tm a ; in'rormaçõeS n~nas nts Lagoas - Qerson de 10 a 50 
mo. ('(lffi 8' trabalho e ampliar o ~ associados agregam . do de 
para ~imcntar ~ rados em cada setor, servm 
númrw de a.~ad~ ooope . ração com o Conselho de 

canal_ d~t•:a';;o Para facilitar a organi-
objetivos a dis- Admtni CRED-UFMS o cooperado 

!~:i~~d:~i~~ucativOS é feita zaHfJci~ªPorto Filho foi eleito por s~us 
i:i,,u,~ r que os ooope- coordenador do Com1tt 
dr maneira a a.,~gura . 1 ém pares como . t t 
radQ<; tenham sempre próximo a gu Central, prevendo-s~ ~ma maior n ase 

Ut' ... ~ realizar esse tr1balho. São os .. cd·.,..,.&n coopen~ta DI uFMS. 
q 1·- - 'tb sillplattS- • ~ 

~00~------~--~?""":'l"l 

1 -

ENCONTRO ENFATIZA INTEGRAÇAO 
Para incenti.,.ar a formação de novas 

lideranças num trabalho integrado com 
os objeúvos da cooperativa foi realiza­
do no úlúmo dia 21 de agosto, no anfi­
teatro do CCHS, o I Encontro de Ca­
pacitação e Organiução do quadro so­
cial da CRED-UFMS. O evento procu­
rou abordar os principais pontos de 

e atual secretário da CRED-UFMS, 
enquanto seu presidente Celso Ramos 
Régis fez uma exposição sobre a estru­
tura, funcionamento e organização da 
entidade. Horácio Porto e Alfredo Vi­
cente falaram sobre o programa de ces­
ta básica e sua evolução para um me­
lhor atendimento dos associados. 

J 

1 
1 

SIMPÓSIO Rl:IJ~ 
COOPERAoo ~ 

N s 
EM SAO PAUto 

A CRED-UFMs est 
através da cooperada Eve~e Pr"'-r.. 
recente Simpósio sobre Mine Petera .., 
operativo, realizado ern ;;ket111g C: 
promovido pela Central d 

O Pa•lo e 
& tado. e Cr~do 

O encontro teve corno 
inicial Maria Tereza Teixe/ª1ea1raa1e 
precursora do crédito mótura ~ 
zadora do movimento no Br~f. orgallf. 
lou sobre educação cooperar • qi•e fl. 
níveis de atuação que, nu: e~ 
amplo atinge todos os cooper~•u~ 
sentido mais restrito está dlr~.:" 
para a preparação técnica dos dhj-o 
tes e funcionários da cooperativa &el­
outros escalões. Ela é categórica-. 
afirmação q_ue "educação é Obri~ 
da cooperativa, levando o coope 
uma mudança de hábitos". raclo ª' 

Banco Confederado 
Ramiro Carvajal, diretor da FECO. 

LAC - Fundação Educativa da Confe­
deração Latino Americana de Ordem 
de Crédito apresentou a estrutura e O j 
funcionamento da entidade e tam~ 
o projeto do Banco Confederado da 
América Latina, cuja sede será no Pa- \ 
namá,tendo como acionista majorilirio 
a COLAC com 60% das açôes, ficando 
os restantes 40% à disposição das ou­
tras entidades cooperativas da Amma 
Latina. 

Falta de Atenção 
Na seqütncia do simpósio a Dn. 

1 atuação oooperaúvista na UFMS, con­
tando com a colaboração de pessoas 
envolvidas diretamente com os assun­

l tos pisutados 

A atuação dos comit~ educativos 
foi enfatizada por um grupo de coope­
rados que revelaram as experiências 
obtidas e as perspectivas de expansão. 
O encontro foi encerrado com uma vi­
sita à nova sede da CRED-UFMS. 

Diva Benevides Pinho, autora de in6-
meros trabalhos sobre cooperativismo, 
fez uma exposição sobre credibilidade 
social e financeira destacando que o 
maior problema é a falta de atenção do 
Governo e suas pressões sobre as coo­
perativas. 

No encerramento do encontro 0 

professor João Vitorino Benato, espe­
cialista em comunicação, ressaltou que 
o marketing cooperativo deve ser exer­
cido pelo cooperado, pois um do., ca­
minhos para a solução dos problelJIIS 
atuais é o cooperativismo. 

A abordagem da filosofia e doutrina 
cooperativista foi feita por Roque 
Bender da OCEMS - Organização das 
Cooperaúv-.is de MS. A autogestão e a 
importância da organização do quadro 

J sooaJ teve explanação do professor 
~ Flúdoaldo Alves de Alencar, fundador 

Participaram do encontro coopera­
dos convidados que se propõer.i a dis­
seminar a filosofia de trabalho da coo­
perativa entre seus colegas da UFMS. 

RACIONALIZE O USO DO SEU VALE-ALIMENTAÇÃO 
J~ esta à disposiçao dos servido taro efe~ 1 

• da UFMS (na Divisão de Ass' Lt r~ 1 :te na folha de pagamento. O va- utilizando-o na compra de r ·ro,, ~ 
ao Servidor _ GRH) 0 VAL~~°t. _or tad VALE-ALIMENTAÇÃO é rea- prontas, carne, hortlfru~igran~• forot- 1 

~ MENT~ÇÃO, antiga reivindicação da ~: Cr~ :1 :ia00
mts e hoje es~á ftxad? que a própria Cooperauva es:ros pto" 

, categona. ros) cada · , (deressete mil cruzei- cendo a preços vantajosos 0~ óleO 

; Cada funcionário tem direito a 22 
~es por més e o desconto (até no má­
xuno IO% do salário-base) é feito dire-

4 

· dutos alimentares com~ ce(r vaio o a 
A Coo etc. Com os dois benellc1os O e ,e111· I 

. perativa alerta seus asso- Cooperativa) o cooperado ~~ ~ 
ctados para que procurem racionalizar zir ainda mais o peso dos gas 
0 

uso do V ALE-ALIMENTA<:-AO, alimentação no seu orçamento, ~ 

···~"CIUATIVO CA 
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